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1 Introdução

A agricultura familiar na Amazônia oriental, particularmente na região nordeste do estado do Pará, é
caracterizada pela prática da agricultura rotacional que intercala períodos de cultivo com períodos de
pousio (sistema sucessional), em que a vegetação secundária (capoeira) acumula bioelementos a
serem disponibilizados aos cultivos subsequentes, predominantemente via o preparo de área através
da prática de corte e queima (KATO et ai, 1999). Visando evitar a continuidade do uso do fogo para o
preparo de área para plantio, em face do que representa de negativo quanto á perda de nutrientes,
risco de incêndio, emissões à atmosfera, e tentando viabilizar maior acúmulo de bioelementos no
período de pousio, vem sendo testado um sistema sucessional em que substitui o preparo de área
via corte e queima pelo o preparo via corte e trituração da vegetação da capoeira e a intensificação
do cultivo neste sistema.

2 Material e Método

O projeto vem sendo executado no município de Igarapé Açu, região nordeste do estado do Pará. Este
município está localizado a proximidade de Belém, cerca de 120 km, entre 0° 55' e 1°20' S e 4r 20' e
4r 50' W. Possui uma área de 783 krn", uma população de 31 965 habitantes (53% em área rural) e
uma densidade demográfica de 40,8 hab/krn". Neste município o projeto SHIFT Capoeira, atualmente
Tipitamba, vem executando suas pesquisas com preparo de área sem queima desde 1994.

Os tratamentos foram arranjados em blocos ao acaso com quatro tratamentos e seis repetições. Os
tratamentos constam de dois métodos de preparo de área (corte e queima e corte e trituração) e dois
níveis de adubação (com e sem adubação NPK). Foram preparadas duas áreas para instalação dos
experimentos, em capoeira com 10 anos e 4 anos de pousio. No tratamento sem queima foi efetuado o
corte e trituração de vegetação de pousio ou capoeira com um implemento agrícola que tritura a capoeira
(fresador florestal) e distribuição do material triturado sobre o solo como cobertura morta - corte-e-mulch
(DENICH et ai, 1998) . Para cada ciclo de cultivo foi utilizada a adubação de 50-25-25 kg ha' de N, P e
K, respectivamente para o arroz, e de 10- 22- 42 kg ha' de N, P e K, respectivamente para o caupi. A
adubação seguiu as recomendações da Embrapa Amazônia Oriental e foram utilizados uréia,
superfosfato triplo e cloreto de potássio como fontes de N, P e K, respectivamente. A mandioca não
recebeu adubação específica, sendo avaliado o efeito residual da adubação realizada nas culturas
anteriores (arroz e caupi). O espaçamento adotado foi de 0,30 m x 0,30 m; 0,30 m x 0,50 m e 1,0 m x 1,0
m para arroz, caupi e mandioca, respectivamente.

O sistema sucessional adotado foi: pousio- dois ciclos de cultivo agrícola [arroz (Oriza sativa), -cv.
Xingu, seguido do caupi (Vigna unguiculata) -[cv. BR 3 - Tracuateua] com mandioca (Manihot
esculenta), -[cv. Pretinha]- pousio e assim sucessivamente.

3 Resultádos e Discussão

No sistema sucessional intensificado, o preparo de área via corte-e-mulch não apresentou redução da
produção quando comparado no sistema de corte e queima com adubação, o que se observa é uma
tendência de aumento de produção com a intensificação do cultivo nas áreas sem queima (Tabela 1).
Quando a adubação não é utilizada a produção das culturas, no primeiro cultivo, nas áreas queimadas,
sempre são maiores, isto é devido ao efeito das cinzas e do efeito da imobilização de nutrientes pelos
microorganismos decompositores nas áreas não queimadas (CATTANIO, 2002), porém este efeito é
neutralizado quando se utiliza a adubação. Esses efeitos são marcantes para as culturas do arroz e
caupi e para a mandioca esse efeito é negativo. Observa-se que no preparo de área via corte-e-mulch há
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maior estabilidade da produção, especialmente de raízes de mandioca. A longo prazo se espera a
otimização da produção, melhoria da qualidade do solo e conseqüentemente sustentabilidade do
sistema.

Tabela 1 - Produção de grãos de arroz e caupi e raízes frescas de mandioca em sistema sucessional de
corte e trituração em capoeiras de diferentes idades (t ha').

Preparo de área Arroz Caupi Mandioca
95/96 97/98 02/03 95/96 97/98 02/03 95/96 97/98 02/03

VS* 4 anos
Queima + NPK 2,7 2,7 2,9 1,6 1,6 1,4 30,2 24,6 33,8
Cobertura + NPK 2,5 3,2 3,2 1,5 2,0 1,5 28,8 26,0 28,4
Queima 1,5 1,4 1,9 0,3 0,3 0,5 16,3 11,3 15,1
Cobertura 0,9 1,5 1,4 0,2 0,6 0,3 17,7 17,4 15,5
VS 10 anos
Queima + NPK 3,0 3,9 3,5 1,5 2,0 1,5 30,0 29,0 36,5
Cobertura + NPK 2,3 3,6 3,6 1,5 2,3 1,8 26,8 23,8 34,3
Queima 1,2 1,4 1,6 0,3 0,3 0,2 15,5 10,2 14,5
Cobertura 0,5 1,7 0,8 0,0 0,2 0,2 12,7 13,5 14,0

*VS-Vegetação Secundária

O efeito do preparo de área e da intensificação do cultivo não afetou na regeneração das espécies
de capoeira (Tabela 2), pois as produções de biomassa aérea, independente da quantidade de
biomassa aérea inicial, foram similares. Estes valores são correspondente aos encontrados por
BAAR, 1998, em capoeira similares da região nordeste paraense.

Tabela 2. Biomassa seca aérea da vegetação de pousio, antes do preparo de área (1994) e após os
tratamentos aplicados (2001) e com 3 anos de pousio.

Biomassa Seca Aérea, t ha-1

VS* 4 anos VS* 10 anos
Preparo de área

1994 2001 1994 2001
Queima + NPK
Cobertura + NPK
Queima
Cobertura

24 23,9 59 21,9
26,5 32,1
28,4 23,6
24,1 20,7

Média 25,7 24,6
*VS-Vegetação Secundária

O efeito a longo prazo sugere que não haverá efeitos negativos em áreas preparadas via corte-e-mulch
com qualquer cultura, e substancial aumento será obtido quando a aplicação de fertilizantes e/ou a
adoção de um manejo inteligente complementar a adoção do método de corte-e-mulch ) KATO et ai,
1999).
A longo prazo a hipótese é que a recuperação do solo pela adoção do sistema sucessional de corte-e-
mulch devido a substancial quantidade de matéria orgânica disponibilizada permitirá o aporte de
fertilizante com baixo risco de lixiviação, devido à melhoria na estrutura do solo e à contínua presença
da matéria orgânica em qualquer estágio de decomposição, incluindo provavelmente até um ligeiro
acúmulo de humus. Aumentando a eficiência no uso de fertilizantes minerais desta forma, reduzirá as
quantidades requeridas e, assim, os custos com adubação. Uma vez que os solos tenham se recuperado
o suficiente, a adubação mineral só será requerida para suprir a quantidade de nutrientes removida pelos
produtos colhidos. Há melhoria também pode ser adquirida pelo aporte de adubo orgânico (adubo verde,
compostagem etc ..) e assim reduzir cada vez mais a demanda de insumos externos.

4 Conclusões

Em seu conjunto, os resultados obtidos até o momento apontam para uma promissora possibilidade de
mudança substancial no sistema de produção da agricultura familiar, em especial da região alvo do
estudo, permitindo uma agricultura sem o uso do fogo, em sistema sucessional, e garantindo uma maior
produção de biomassa e bioelementos, e um período de tempo compatível com a pressão pelo uso da
terra atual.
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